
escola de artes visuak

Passem os a g o r a  a  o u t r o  exem p lo ,  o da d a n ç a .  T odas  a s  d a n ç a s  
foram s a g r a d a s  na s u a  o r ig e m ;  em o u t r a s  p a l a v r a s ,  t i v e r a m  u» 
modelo e x t r a h u m a n o .  Podemos d e i x a r  de d i s c u t i r  a q u i  o s  d e t a l h e s  
de como e s t e  modelo f o i  a s  v e z e s  om an im a l  t o t ê m i c o  ou e m b le m á t i c o ;  
que s e u s  movimentos foram r e p r o d u z i d o s  com o f im  de c o n j u r e r  
a t r a v é s  da  m agia  a su a  p r e s e n ç a  c o n c r e t a ,  de m u l t i p l i c a - l o  em 
numero-, de o b t e r  p a r a  o homem a i n c o r p o r a ç ã o  do a n i m a l ;  que em 
o u t r o s  c a s o s  o modelo t e n h a  s i d o  r e v e l a d o  p o r  uma d i v i n d a d e  ( p o r  
exem plo ,  a p í r r i c a ,  dança  armada c r i a d a  p o r  A t e n a s ,  e t c . )  ou p o r  
um h e r é i  ( a  dan ça  de T eseu  no L a b i r i n t o ) ;  que a dan ça  f o s s e  e x e c u t a ­
da  com o fim de a d q u i r i r  a l i m e n t o s ,  de h o n r a r  os m o r to s  ou a s s e g u r a r  
a  boa  ordem do Gbsmos; que s e  r e a l i z a r a  no momento das  i n i c i a ç õ e s ,  
das  c e r i m o n i a s  m a g i c o r e l i g i o s a s ,  dos c a s a m e n to s ,  e t c .  0 que nos  
i n t e r e s s a  é su a  or igem  p r e s s u p o s t a m e n t e  ex t ra h u m a n a  ( p o i s  t o d a  
dança  f o i  c r i a d a  " i n  i l l o  t e m p o r e " ,  na ép o ca  m í t i c a ,  p o r  um 
a n t e p a s s a d o ,  um a n im a l  t o t ê m i c o ,  um deus  ou um h e r é i ) .  Os r i t m o s  
c o r e o g r é f i c o s  tem seu  modelo f o r a  da v i d a  p r o f a n a  do homem; r e p r o d ^  
za e l a  o s  movimentos do a n im a l  t o t ê m i c o  ou e m b le m á t ic o ,  r e p r o d u z a  
o dos a s t r o s ,  c o n s t i t u a  um r i t u a l  por  s i  mesma ( p a s s o  l a b i r í n t i c o ,  
s a l t o s ,  g e s t o s  e f e t u a d o s  p o r  meio dos i n s t r u m e n t o s  c e r i m o n i a i s ,  e t c )  
uma dan ça  i m i t a  sempre  um a t o  a r q u e t í p i c o  ou comemora um momento 
m í t i c o .  Em uma p a l a v r a ,  é  uma r e p e t i ç ã o ,  e p o r  c o n s e g u i n t e ,  uma 
r e a t u a l i z a ç ã o  " d a q u e l e  t em p o " .

L u t a s ,  c o n f l i t o s ,  g u e r r a s ,  tem a m a io r  p a r t e  d a s  v e z e s  uma c a u s a  e 
uma f u n ç ã o  r i t u a i s .  É uma o p o s i ç ã o  e s t i m u l a n t e  e n t r e  a s  duas  m etades  
do c l a n ,  ou uma l u t a  e n t r e  d o i s  r e p r e s e n t a n t e s  das  d i v i n d a d e s  ( p o r  
exem plo ,  no E g i t o ,  o combate  e n t r e  d o i s  g rupos  que r e p r e s e n t a v a m  a 
O s i r i s  e a S e t h ) , porém sempre comemora um e p i s é d à o  do drama cósm ico  
e d i v i n o .  Em nenhum c a s o  p o d e - s e  e x p l i c a r  a g u e r r a  ou o d u e lo  p o r  
m o t iv o s  r a c i o n a l i s t a s .  H o r c a r t  a p o n to u  m u i to  bem o p a p e l  r i t u a l  das  
h o s t i l i d a d e s .  Cada vez  que o c o n f l i t o  se  r e p e t e ,  hé i m i t a ç ã o  de um 
modelo a e q u e t í p i c o .  Na t r a d i ç ã o  n ó r d i c a ,  o p r i m e i r o  d u e lo  o c o r r e u  
quando T h o r ,  p ro v o c a d o  p e l o  g i g a n t e  H ru g n e r , e n c o n t r o u  a e s t e  na 
" f r o n t e i r a "  e o venceu  em combate  s i n g u l a r .  V o l t a - s e  a e n c o n t r a r  o 
mesmo m otivo  na t r a d i ç ã o  i n d o e u r o p é i a ,  e Georges  Dumézil tem r a z ã o  
ao c o n s i d e r a - l o  como uma v â r s ã o  t a r d i a ,  porém sem d u v id a  a u t ê n t i c a ,  
do c e n á r i o  m u i to  a n t i g o  de uma i n i c i a ç ã o  m i l i t a r . . *
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